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Resumo — Nesta realidade em constante atualização e mudança, 
torna-se cada vez mais importante ter a informação disponível, de 
forma clara, objetiva, rápida e de fácil compreensão. Deste modo, 
surge a necessidade de criar uma ferramenta capaz de 
proporcionar uma melhor qualidade de apresentação de dados, 
monitorizar os indicadores relevantes e apoiar os gestores na 
tomada de decisão, como, neste caso, o dashboard. Neste sentido, 
esta investigação foca-se na criação de um dashboard tático para a 
Direção Regional do Empreendedorismo e Competitividade 
(DREC), sediada em Ponta Delgada, Ilha de São Miguel, Portugal. 
Assim, através do questionário aos promotores e de entrevistas a 
dois especialistas, definiram-se 33 Indicadores-Chave de 
Desempenho (KPI), permitem avaliar o Programa de Apoio à 
Restauração e Hotelaria (PARH). Neste contexto, desenvolveu-se 
em Excel um dashboard que reflete os KPI, construídos com base 
na revisão da literatura e nas entrevistas referidas. A avaliação 
positiva do dashboard pelos especialistas e seus utilizadores 
permite concluir que é possível monitorizar a aplicação do PARH 
através de um dashboard. Adicionalmente, compreende-se que esta 
ferramenta possibilita analisar se o desempenho do PARH cumpre 
os objetivos pré-estabelecidos e o desenvolvimento dos mesmos. 
Esta investigação permite, não só contribuir para o conhecimento 
de KPI relevantes na área de programas de apoios financeiros às 
PME, como também explorar mais um dashboard diretamente 
associado à perspetiva de gestores de apoios financeiros e restantes 
utilizadores, facilitando, consequentemente, a tomada de decisão 
dos mesmos. 
 

Palavras Chave – Apoios Financeiros; Dashboard; Região 

Autónoma dos Açores. 

Abstract — In this constantly updating and changing reality, it 

becomes increasingly important to have information available, in 
a clear, objective, easy to read and fast way. Thus, there is a need 
to create a tool capable of providing a better quality of data 
presentation, monitoring the relevant indicators, and supporting 
managers in the decision-making process, such as, in this case, the 
dashboard. In this sense, this research focuses on the development 
of a tactical dashboard for the Regional Directorate of 
Entrepreneurship and Competitiveness (DREC), based in Ponta 
Delgada, island of São Miguel, Portugal. Thus, through a 
questionnaire to promoters and interviews with two specialists, 33 
Key Performance Indicators (KPI) were defined, capable of 
evaluating the Support Program for Restaurants and Hospitality. 

In this context, a dashboard sheet was developed that presents the 
KPI, supported on the literature review and in the interviews. The 
positive evaluation of the dashboard by the experts leads to the 
conclusion that it is, in fact, possible to monitor the application of 
the PARH through a dashboard. Additionally, it is understood 
that this tool can analyze the performance of the PARH with the 
pre-established objectives. This research allows, not only to 
contribute to the knowledge of relevant KPI in financial support 
programs, but also to explore another dashboard directly 
associated with the perspective of financial support managers and 
other users, thus facilitating their decision making. 

 
Keywords – Financial Support; Dashboard; Autonomous Region 

of the Azores. 

I. INTRODUÇÃO 

Cada vez mais, é importante ter informação disponível, 
organizada e rapidamente acessível, de forma a facilitar a 
tomada de decisão. Para tal, é imprescindível ter ferramentas de 
monitorização de desempenho para apoiar o desenvolvimento 
organizacional, minimizando os custos, tempo e erros. Tendo 
em conta a evolução tecnológica, os dashboards têm sido 
destacados em diversas áreas de análise e monitorização [1]. 
Assim, este artigo apresenta como tema a monitorização de 
desempenho, em particular, do Programa de Apoio à 
Restauração e Hotelaria (PARH), através de um dashboard, na 
Região Autónoma dos Açores (RAA). 

Este programa de apoio visa não só apoiar financeiramente 
o setor da restauração e alojamento, como também estimular a 
aquisição e incorporação de produtos açorianos, sobretudo 
aqueles que apresentam o selo Marca Açores, na gastronomia 
açoriana [2]. O desenvolvimento da Marca Açores permite 
maior reconhecimento dos produtos regionais, explorar novos 
mercados, e identificar formas de comunicação inovadoras e 
estratégias diferenciadoras, através de um conjunto vasto e 
coerente de instrumentos de financiamento, que se adaptam às 
necessidades dos empreendedores, sendo, em simultâneo, 
facilmente alcançáveis [3]. 

Atualmente, os sistemas de avaliação e o controlo de 
desempenho são fundamentais para acompanhar os resultados e 



compará-los com os objetivos, detetar erros e, consequentemente, 
intervir de forma a corrigi-los, permitindo alcançar os objetivos 
pretendidos ou, em última análise, levar a gestão a pretender 
alterar a estratégia, o plano, e/ou os objetivos [4]. Assim, os 
dashboards são ferramentas de apresentação visual, que ajudam 
significativamente na monitorização do desempenho de 
determinada atividade [5], e uma forma de gerir informação, que 
analisa, seleciona e exibe os KPI, para identificar a situação da 
organização, de forma resumida [6]. 

Após compreender o impacto e as vantagens das ferramentas 
de monitorização, entende-se a importância de criar um sistema 
de avaliação de desempenho para apoios financeiros, mais 
especificamente, para o PARH. Os técnicos especialistas 
responsáveis pelo PARH sentem a necessidade de dispor de um 
sistema de desempenho capaz de monitorizar o mesmo. Estes 
pretendem obter a informação, de forma rápida e fácil. Surge, 
então, a necessidade de criar um dashboard tático, em Microsoft 
Excel. Um dashboard reúne todas as condições para ser uma 
solução viável, visto que é uma ferramenta visual, que expõe os 
principais indicadores para atingir um ou mais objetivos num 
único ecrã, permitindo assim uma análise e respostas rápidas. 
Contudo, este procedimento requer tempo para reunir os dados, 
organizá-los e construir gráficos que contribuam para a tomada 
de decisões. 

Após compreender a contextualização do tema e o problema 
na gestão do PARH - o insuficiente conhecimento sobre o seu 
desempenho - é importante esclarecer a questão que se pretende 
que seja respondida adequadamente no final deste artigo. Esta é 
formulada com base nas necessidades da DREC: Como 
monitorizar a aplicação de programas de apoios financeiros 
através de um dashboard na RAA? 

Atendendo ao problema de negócio e ao principal objetivo 
desta investigação, que consiste na criação de um dashboard 
tático para monitorizar o PARH, de forma a satisfazer as 
necessidades da entidade, definem-se os seguintes objetivos 
específicos: i) identificar um conjunto de indicadores de 
desempenho relevantes para monitorizar o PARH através de um 
dashboard; ii) criar o dashboard para monitorizar o desempenho 
do PARH; e iii) avaliar o dashboard na perspetiva dos técnicos 
especialistas, quanto à sua utilidade e usabilidade. 

II. REVISÃO DA LITERATURA 

Nesta secção são apresentados alguns conceitos 
imprescindíveis para a investigação, designadamente, são 
apresentadas as ferramentas de monitorização e alguns 
instrumentos de gestão que podem ser úteis para monitorização 
dos apoios financeiros, sobretudo os dashboards. 

A. Ferramentas de monitorização 

“Os sistemas de avaliação e controlo da performance 
baseiam-se no sistema geral do termóstato, em que se 
acompanham os resultados por comparação com os objetivos e, 
caso existam desvios significativos, intervém-se com decisões 
corretivas de modo a alcançarem-se os objetivos ou, em última 
instância, a alteração da conjuntura ou outra, pode levar a gestão 
a pretender alterar a estratégia, o plano e/ou os objetivos” [4, pp. 
56]. 

A primeira ferramenta desenvolvida, capaz de medir o 
desempenho organizacional, é o Tableau de Bord (TB) [7]. Este 

foi criado em França e é considerado o antecessor do Balanced 
Scorecard (BSC). É possível verificar na Tabela I um vasto 
leque de caraterísticas semelhantes entre os mesmos, como 
também algumas caraterísticas que os distinguem [8]. 

TABELA I.  CARATERÍSTICAS DO TB E DO BSC  

  TB BSC 

O que são? 
Instrumento de medição dos 

fatores-chave de êxito 
Instrumento de gestão 

estratégica 

Objetivos 
Direcionar a informação 

financeira 

Articular a correta 
implantação da 

estratégia 

Sistema de medição 

Inicialmente, indicadores 
financeiros, posteriormente, 

não financeiros foram 
incluídos 

Desde o início, 
indicadores financeiros e 

não financeiros 

Processo de seleção 

de indicadores 

Pela experiência e intuição 
dos gestores 

Pela reação causa-efeito 
do processo/ação com a 

estratégia 

Foco 
Não oferece uma visão 

integrada 
Oferece uma visão 

integrada 
Fonte: adaptado de [29, pp. 9] 

Por outro lado, o dashboard é uma ferramenta de 
apresentação visual, que comunica gráfica e rapidamente à 
gestão, medições de desempenho e outras informações críticas 
[5]. Contudo, apesar de diferentes autores adotarem diferentes 
definições, estando algumas apresentadas na Tabela II, os 
dashboards têm caraterísticas únicas, tal como evidenciado na 
Tabela III.  

TABELA II.  CONCEITOS DE DASHBOARD 

Definição Autor 

É uma ferramenta utilizada para traduzir a estratégia organizacional em 
objetivos, métricas, iniciativas e tarefas, e para medir, monitorizar e 
gerir as principais atividades e processos. 

[5] 

 É uma ferramenta visual, apresentada num único ecrã, que relata as 
informações mais importantes de um negócio, com a finalidade de 
verificar se os objetivos estratégicos estão a ser alcançados. 

[9] 

É uma forma de gerir informações, que analisa, seleciona e exibe KPI 
para identificar a situação da empresa, de forma sintetizada. Também 
pode facilitar a visualização de dados e compartilhar informações 
importantes, tanto internas como externas à atividade da empresa. 

[6] 

É uma ferramenta de gestão de desempenho visual, interativa, que 
mostra num único ecrã as informações mais importantes para atingir 
um ou vários utilizadores/objetivos organizacionais, permitindo ao 
utilizador identificar, explorar e comunicar com as áreas que precisam 
de ação corretiva.  

[10] 

É uma exibição visual de dados usados para monitorizar as condições 
e/ou facilitar o entendimento. 

[11] 

Fonte: Elaboração própria. 

TABELA III.  CARATERÍSTICAS DO DASHBOARD 

  Dashboard 

Objetivo Medir o desempenho 

Utilizadores Supervisores/ Especialistas 

Propósito Ação 

Atualizações Intradiário/Diário 

Informação Detalhada 

Exibição Gráficos/Tabelas 

Fonte: adaptado de [5, pp. 12] 

O conceito de dashboard surge pela primeira vez na década 
de 1980, quando foram desenvolvidos os Executive Information 
Systems (EIS). Estes sistemas de apoio à decisão permitem 
apresentar medidas financeiras importantes através de uma 



Interface simples de usar [9]. Em 1990, surgiram novas 
abordagens de gestão, nomeadamente, KPI, BSC e Business 
Performance Management (BPM). O aparecimento destas novas 
ferramentas levou à evolução dos EIS para dashboards [8].  

De forma geral, dashboard e BSC permitem monitorizar o 
desempenho de determinada atividade. A principal diferença 
entre os dois é o facto do dashboard monitorizar o desempenho 
dos processos operacionais, embora possam ser criados 
dashboards estratégicos, enquanto o BSC marca o 
desenvolvimento em direção aos objetivos estratégicos, sendo 
que ambos compartilhem recursos e pessoas de forma 
intercambiável. 

Desta forma, conclui-se que as ferramentas de análise de 
desempenho de uma determinada empresa são essenciais, não só 
por fornecerem uma visão que permite compreender as 
estratégias de todos os departamentos, como também por serem 
um apoio que garante a melhoria contínua da empresa, 
minimizando os custos e tempo. 

B. Tipos de dashboard 

De acordo com alguns autores [5, 6, 8, 15], os dashboards 
podem assumir três categorias, nomeadamente, estratégico, 
tático e operacional. Um dashboard estratégico permite 
monitorizar o progresso em direção ao objetivo estratégico 
proposto [6]. Através deste dashboard é possível obter uma 
visão mais ampla da capacidade de ação, combinando muitas 
métricas de alto nível para orientar a tomada de decisões numa 
escala temporal mais longa [16]. Normalmente, requer uma 
atualização mensal ou trimestral [17]. Assim, os dashboards 
estratégicos salientam mais a gestão empresarial do que a 
monitorização ou análise [5]. 

Um dashboard tático permite a análise dos processos em 
cada departamento da empresa, como sejam: o jurídico, de 
Tecnologia de Informação (TI), o financeiro, de recursos 
humanos, de contabilidade e de marketing [6]. Os gestores 
departamentais usam informação detalhada e resumida dos 
sistemas operacionais, permitindo que os analistas possam 
identificar problemas e, consequentemente, proceder às suas 
correções, de forma a assegurar os objetivos a curto e longo 
prazo, bem como atender às necessidades do negócio [18]. 
Portanto, os dashboards táticos têm como objetivo reforçar mais 
a análise do que a monitorização ou gestão [5]. 

Um dashboard operacional permite que os supervisores 
monitorizem os processos operacionais [6], permitindo aos 
funcionários da linha de frente gerir e controlar os processos 
operacionais, tendo dados detalhados que são atualizados com 
frequência [5]. As atualizações podem ser realizadas em menos 
de um minuto [17]. Dos três tipos de dashboards, os 
operacionais são os mais focados na monitorização, em 
detrimento da análise ou gestão [5]. 

Além dos três tipos tradicionais de dashboards referidos, na 
literatura é também possível encontrar o dashboard social [16] 
e o dashboard analítico [17]. 

C. KPI nos dashboard 

Na literatura é utilizada a regra SMART para definir as 
caraterísticas de um KPI [12]: S (Específico) - o indicador é 
focado em metas de desempenho; M (Mensurável) - o indicador 
pode ser apresentado quantitativamente; A (Atingível) - as metas 

são razoáveis e alcançáveis; R (Realista ou Relevante) - o 
indicador é diretamente pertinente para os objetivos; e T 
(Temporizável) - o indicador é mensurável ao longo de um 
período (de tempo).  

A utilização de KPI é recorrente na integração de vários 
sistemas de negócio, com o objetivo de monitorizar, de forma 
contínua, o desempenho de determinada atividade de negócio, 
como, por exemplo, através de dashboards. Desta forma, é 
possível apresentar, organizar as informações e expor de forma 
simplificada as necessidades do utilizador, tendo em conta as 
suas metas e objetivos [13]. Assim, os KPI são imprescindíveis 
para a tomada de decisão, pois estes são definidos e aplicados 
com o intuito de valorizar o processo de melhoria contínua [14] 

III. METODOLOGIA 

Nesta investigação recorre-se à metodologia CRoss Industry 
Standard Process for Data Mining (CRISP-DM), utilizada 
frequentemente em projetos analíticos. Esta é composta por seis 
fases, nomeadamente, a compreensão do negócio, a 
compreensão dos dados, a preparação dos dados, a modelação, 
a avaliação e a implementação [19, 20, 21, 22]. Para facilitar a 
compreensão do artigo, apenas a primeira fase é apresentada 
nesta seção, sendo as restantes descritas na seção seguinte. 

A. Compreensão do negócio 

A DREC disponibiliza um conjunto de serviços às empresas 
açorianas, com objetivo de apoiar e executar as políticas de 
investimento privado, proporcionando o reforço da 
competitividade empresarial e promovendo a qualidade, 
inovação, empreendedorismo e, ainda, a notoriedade no meio 
externo. Um dos apoios disponibilizados às empresas é o PARH. 
Neste programa, os pedidos de candidatura são registados online 
pelos promotores. Quando submetida a candidatura, inicia-se a 
análise pelo técnico, conforme ordens superiores. Após o 
processo de análise, há um conjunto de etapas a seguir. 

Neste contexto, sente-se a necessidade de dispor de um 
sistema capaz de monitorizar o PARH. A DREC utiliza como 
ferramentas de análise e apoio na tomada de decisão vários 
ficheiros Excel, mais especificamente um ficheiro Excel para 
cada ano. Na prática, é criado um ficheiro Excel onde se inserem 
os dados da plataforma do PARH manualmente. Como tal, 
compreende-se que a plataforma utilizada para a análise dos 
pedidos de candidaturas não responda de uma forma fácil e 
rápida a esse acompanhamento. É necessário extrair os dados 
semanalmente, organizá-los, construir os gráficos que permitem 
obter as principais conclusões e tomar decisões com base em 
dados com maior qualidade. Desta forma, estabelece-se como 
objetivo analítico criar um dashboard para monitorizar o PARH 
e que como critério de sucesso que tenha uma avaliação, pelos 
seus utilizadores, superior a 8 pontos, numa escala crescente de 
0 a 10 pontos. 

IV. RESULTADOS DE CADA FASE DO CRISP-DM 

A. Compreensão e preparação dos dados 

A informação a integrar no dashboard tem em conta uma 
entrevista aos especialistas da DREC e baseia-se em indicadores 
utilizados em programas semelhantes, aplicados em dashboards 
[23, 24]. Além disso, estes indicadores de desempenho 
respeitam a regra SMART.  



Após um primeiro dashboard e tendo em conta a literatura e 
as necessidades da DREC, conclui-se ser indicado continuar a 
desenvolver o dashboard em alguns aspetos. De facto, os 
problemas identificados, pelos especialistas, na primeira 
proposta, foram: i) a inexistência da satisfação do promotor face 
ao PARH; ii) a inexistência de um método de análise aplicado 
ao PARH; iii) a dificuldade em diferenciar os gráficos de bottom 
up e de top down; e iv) a inexistência de indicadores de evolução. 
Assim, procederam-se aos ajustes necessários. Nas tabelas IV e 
V são apresentadas as caraterísticas dos KPI adicionados por 
sugestão do especialista. É importante referir que o tipo de 
visualização, não só tem em conta os critérios do especialista, 
como também a literatura, de forma a encontrar o tipo de gráfico 
mais adequado para um conjunto de dados e, consequentemente, 
facilitar a interpretação dos mesmos. 

TABELA IV.  CARATERÍSTICAS (TIPO DE VISUALIZAÇÃO E META) DOS KPI  

KPI Visualização Meta 

Valor pago ao promotor 

Cartão 

 

Valor apoiado médio por candidatura 

Taxa de variação anual do valor apoiado 

Valor apoiado por 20% das empresas 

Valor apoiado por 30% das empresas 

Valor apoiado por 50% das empresas 

Nº de candidaturas em correções 
Gráfico de donut 

Nº de candidaturas submetidas 

Avaliação do PARH (6 itens) Gráfico de barras 
100% empilhadas Avaliação do impacto do PARH nas empresas (6 itens) 

TABELA V.  CARATERÍSTICAS (TIPO DE FÓRMULAS E UNIDADE) DOS KPI 

KPI Fórmula Unidade 

Valor pago ao 

promotor 
Soma do valor pago 

1x1000 
euros 

Taxa de variação 

anual do valor 

apoiado 

1º: calcular a diferença entre o valor apoiado no 
ano atual e anterior 

2º: dividir o valor do 1º passo pelo valor apoiado 
do ano anterior 

% 

Valor apoiado por 

20% das empresas 

(Categoria A) 

1º: organizar os valores por ordem decrescente 
2º: encontrar 20% das empresas contando o nº 

total de empresas e multiplicando por 20% 
3º:  somar o valor de apoiado do nº de empresas 

(encontrado no 1º passo) 

x1000 
euros 

Valor apoiado por 

30% das empresas 

(Categoria B) 

1º: subtrair o nº de empresas da categoria A ao nº 
total de empresas 

2º: somar o valor de apoiado do nº de empresas 
(encontrado no 1º passo) 

Valor apoiado por 

50% das empresas 

(Categoria C) 

1º: subtrair o nº de empresas da categoria A e B ao 
nº total de empresas 

2º: somar o valor de apoiado do nº de empresas 
(encontrado no 1º passo) 

Nº de candidaturas 

em correções e 

submetidas 

Contagem de candidaturas 
Número 
inteiro 

Avaliação do PARH 

(6 itens) 

Contagem de respostas sobre simplificar os 
requisitos, sensibilizar mais os beneficiários, 

reduzir o processo burocrático, maior flexibilidade 
nos prazos, envolver mais as empresas e aumentar 

a percentagem de apoio % 

Avaliação do 

impacto do PARH 

nas empresas (6 

itens) 

Contagem de respostas sobre a recomendação, 
repetição do pedido, satisfação, sucesso, 

sobrevivência do negócio e viabilidade financeira 

B. Modelação, avaliação e implementação 

Na segunda iteração, e última, são tidas em conta as 
caraterísticas dos KPI (Tabelas IV e V) que contribuem para 
monitorização do PARH. Assim, o dashboard tático mensal 
proposto é apresentado na Figura I. Este segue o layout sugerido 

por vários autores [5, 6, 9, 10, 25] em relação ao único ecrã, sem 
scroll bars, indicadores mais pertinentes e ajudar a cumprir os 
objetivos da DREC. Contudo, note-se que não foi possível fazer 
drill down, de forma a observar mais informação detalhada [9]. 
O recurso aos filtros encontra-se apenas presente na data de 
candidatura. Apesar de também ter sido sugerido ao especialista 
a utilização de um filtro no mapa dos Açores, este considerou 
que poderia ser pouco percetível nas ilhas com menos apoio 
financeiro. Quanto às cores dos KPI, optou-se por atribuir 
vermelho quando o desempenho do PARH está negativo e 
verde quando o PARH se encontra com um bom desempenho. 
Todos os elementos visuais têm títulos e legendas, que 
contribuem para analisar cada elemento visual de forma rápida 
[25]. Adicionalmente, a utilização de sinais de alerta e de 
semáforos com cores permite identificar instantaneamente os 
indicadores críticos que precisam de ser verificados [9]. 

Com a finalidade de adquirir uma avaliação do dashboard 
proposto, construiu-se um questionário a ser respondido por 
dois especialistas da DREC, e potenciais utilizadores da 
ferramenta. Este questionário tem como objetivo avaliar a 
utilidade e a usabilidade do dashboard e, por essa razão, teve- 
-se em conta, os critérios de avaliação definidos na 
compreensão do negócio e a literatura [26, 27, 28]. Através das 
respostas dadas pelos especialistas sobre o dashboard para 
monitorização do PARH, conclui-se, de forma clara, que o 
dashboard é útil (M=8,5) e fácil de utilizar (M=8,5). Por outro 
lado, é necessário ter em conta que este exige que exista um 
colaborador responsável pela atualização do mesmo, pois o 
sistema não permite fazê-lo de forma automática (em tempo real). 

V. CONCLUSÃO 

Embora exista muita informação sobre dashboards, o mesmo 
não se verificou no tema de apoios financeiros, que é pouco 
explorado em artigos científicos. Assim, este estudo contribuiu 
significativamente para o desenvolvimento de ferramentas de 
monitorização similares na área dos apoios financeiros e até 
mesmo para o enriquecimento da literatura neste domínio. 
Sugere-se uma solução para monitorizar o PARH. Para o efeito, 
recorreu-se à metodologia CRISP-DM, capaz de transformar 
dados em conhecimento e informações úteis à tomada de 
decisão, através da qual se obteve, na última fase, o protótipo de 
um dashboard tático (mensal). Assim, conclui-se que se pode 
monitorizar o comportamento do PARH com recurso a um 
dashboard, implementado no Microsoft Excel, ferramenta em 
que os especialistas se sentem mais confortáveis e, também, 
simples de usar. 

O dashboard reúne 33 KPI, sendo 12 KPI desenvolvidos a 
partir do questionário realizado a 85 beneficiados pelo PARH e 
21 KPI com base nas entrevistas e na literatura. Os 21 KPI são: 
total de candidaturas apoiadas, valor total apoiado, valor médio 
apoiado (por candidatura), valor pago aos promotores, plafond 
(peso do orçamento do PARH já executado), taxa de variação 
anual do valor apoiado, tempo médio de pagamento ao 
promotor, valores apoiados por 20%, 30% e 50% dos 
promotores, rácio entre maior e menor valor apoiado, estado do 
pagamento, estado do despacho para DREC (nº de candidaturas 
aprovadas, em análise, pagamento executado e para 
cabimento), estado do despacho para o promotor (nº de 
candidaturas, em análise, em correções e submetidas) e valor 
apoiado em cada ilha. 



 

 

 

FIGURA I - PROPOSTA DA 2ª IITERAÇÃO (E ÚLTIMA) DO DASHBOARD 

 

 



Os 12 KPI definidos através do questionário correspondem 
à avaliação do impacto do PARH nas empresas, em seis 
dimensões, e avaliação do PARH, também em seis dimensões. 

Adicionalmente, o dashboard tático permite a interatividade 
através de um filtro cronológico, que, para além da seleção do 
mês, permite a seleção de um dia, trimestre ou ano, para que os 
especialistas obtenham a informação relevante consolidada num 
único ecrã e possam identificar rapidamente os KPI que se 
encontrem fora do esperado, através da utilização das cores do 
semáforo (vermelho, amarelo e verde). Por fim, importa referir 
que os elementos visuais privilegiados foram o cartão, o gráfico 
de barras, o gráfico donut e o mapa geográfico do arquipélago 
dos Açores. 

A avaliação muito positiva relativamente à utilidade e 
usabilidade do dashboard evidencia que é possível monitorizar 
e implementar com sucesso a aplicação do PARH através de um 
dashboard, na RAA, satisfazendo, consequentemente, as 
necessidades da DREC. Não obstante, identificaram-se 
oportunidades de melhoria, quer ao nível da análise da qualidade 
dos dados e da preparação dos mesmos, quer no processo de 
tornar o dashboard dinâmico, isto é, atualizado em tempo 
(quase) real, e generalizado a todos os programas da DREC. 
Ficou igualmente evidenciado que, para pôr o dashboard em 
produção e publicado na webpage da DREC, são necessários 
recursos humanos qualificados (por exemplo, com formação em 
business intelligence e analytics), dos quais a DREC não dispõe 
de momento. 
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